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Tendo partido ao encontro do seu amigo René Goscinny 
no Panteão dos génios artísticos franceses, ele deixa-nos 
com Astérix uma obra maior que se tornou um mito inter-
nacional – e que suscita e continuará a suscitar durante 
muito tempo a admiração e o riso de milhões de leitores.

O sucesso de Astérix fica a dever-se à combinação do ta-
lento de René Goscinny com o de Albert Uderzo, cujo de-
senho é absolutamente único no seu género, situando-se 
no cruzamento entre as influências da BD franco-belga hu-
morística e realista, e da Disney. Todavia, Albert não teve 
qualquer formação em desenho e nada o predispunha a 
trabalhar com o lápis, ele que nasceu com seis dedos em 
cada mão e daltónico mas que tantos artistas tentaram 
ou tentam hoje imitar!

Um desenho que nos fascina… um traço simplesmen-
te único!

Um desenho em 2D mas cheio de relevo e profundi-
dade, capaz de passar do realismo à caricatura, de 
Tanguy e Laverdure a Humpá-pá, com uma facilida-
de desconcertante, e de misturar, em Astérix, num es-
tilo jubilatório, as caricaturas com grandes narizes e 
um supreendente sentido do pormenor, criando uma 
síntese gráfica única no mundo com um júbilo e uma 
legibilidade incríveis.

Um desenho de uma generosidade sem paralelo, capaz 
de nos transportar para os mais belos ambientes de Roma, 
para tempestades dantescas em pleno mar e para faus-
tosos banquetes no final dos álbuns que nos fazem sentir 
o cheiro do bom javali assado como se fizéssemos parte 
dos convivas.

Um desenho que, uma vez passado a tinta, reproduz com 
virtuosismo um jogo entre as áreas a cheio e as áreas “va-
zadas”, com sombreados e pretos exatamente onde são 
precisos, e sobretudo – quiçá devido às suas origens ita-
lianas? – um desenho repleto de emoções: as suas per-
sonagens lá estão, vivas, à frente dos nossos olhos: quem 
melhor do que ele desenha uma sonora gargalhada, uma 
irritação feroz, um Obélix apaixonado, um Matasétix que 
cedeu à falta de moderação, as lágrimas de um cãozito 
face a um carvalho derrubado, ou o pavor de um Roma-
no face aos Irredutíveis?

Ele era demasiado humilde para o reconhecer, mas era o 
nosso Walt Disney francês. 

Obrigado, Mestre
Toda a equipa das Éditions Albert René recebeu a notícia do falecimento de Albert Uderzo com uma imensa tristeza. 

O céu caiu-nos em cima da cabeça.
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Juntamente com René Goscinny, ele não se limitou a criar 
um herói imortal.

Juntos criaram os Estúdios de Desenhos Animados Idéfix 
numa altura em que a indústria do desenho animado era 
quase inexistente em França.

Depois da morte do seu cúmplice René Goscinny ele assu-
miu sozinho o comando das operações e criou as Éditions 
Albert René, com novos álbuns de Astérix que protagoni-
zaram recordes de venda em França mas também em 
mais de 80 países e em mais de 110 línguas.

Visionário em relação à sua personagem, ele levou-a para 
lá das fronteiras do papel, até à animação, aos filmes de 
imagem real, um parque temático…

Pela sua atuação comum com René Goscinny, ele soube 
melhorar o estatuto dos autores de BD.

Perdemos um Grande Homem, apreciado por todos 
quantos tiveram a sorte de o conhecer – com uma ver-
dadeira visão para a sua personagem, uma grande am-
bição e uma exigência de cada momento em todos os 
projetos em que se envolveu.

Saudamos também o amigo leal e sincero dos seus co-
legas de profissão, de Franquin a Charlier, passando por 
Peyo, Dany ou Tibet, e sobretudo do seu eterno cúmplice, 
René Goscinny, à memória de quem foi sempre profunda-
mente fiel.

Apaixonado, com um brilho nos olhos, foi sempre de bom gra-
do que trocou impressões connosco sobre os novos projetos. 
Honrava-nos com o seu voto de confiança em todos os nossos 
contributos. Assumimos o dever de continuar a trabalhar para 
estar à altura desta confiança e para os leitores que o acom-
panharam fervorosamente ao longo destas últimas décadas.

Pensamos muito afetuosamente na sua esposa, Ada, na 
sua filha, Sylvie, e na sua família neste momento doloroso.

E dizemos adeus ao artista com um agradecimento 
pela sua obra que nos encantará para sempre!
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Na aldeia de Astérix como em todo o lado, a palavra de ordem é clara: 
fique em casa para vencer o vírus e proteger os mais vulneráveis! Mas isso não vai 

impedir que os nossos gauleses preferidos, decididamente irredutíveis à morosidade, 
se divirtam e divirtam os seus leitores!

 
Foi por isso que os nossos druidas engendraram uma revista semanal inédita 
para alegrar os seus dias: Irredutíveis com Astérix! Em perspetiva: atividades, 

jogos e BD’s de Astérix para toda a família!
 

Não podendo encontrar-se com os seus amigos de todo o Mundo Conhecido, 
eles próprios confinados nas suas respetivas aldeias, vai ver que Astérix troca com eles, 

através de pombos-correio, mensagens de amizade. Ao longo das páginas desta revista 
vai descobrir a mensagem de Falbala para Obélix, mas também ter notícias de Pepe, 
o pequeno ibero, Númerobis, o egípcio, ou ainda de Jolitorax, o bretão, ou Suicinhix, 

o helvécio, o que lhe mostrará que o confinamento, seja na Torre 
de Londres seja num cofre de banco, pode até ser uma bela 

oportunidade para continuar a deixar os romanos loucos!
 

Assim sendo, faça como Astérix: fique em casa, obtenha 
notícias dos seus e conte com Astérix e Obélix para dar

    uma ensaboadela aos vírus!
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E QUANTO À MODA, 
estamos conversados. 

O QUE DIZ O Telegramix? 
HÁ MENSAGENS PARA OS 

NOSSOS AMIGOS? E dão para 
encher UM LIVRO DE 

OURO! ONTEM, ENTREGUEI AO 
OBÉLIX UMA MISSIVA que lhe 

derreteu o coração 
empedernido! 

Viva, telegramix! 
Já sei QUE NÃO TENS 
CORREIO PARA MIM…!

Olha que tenho, 
OBÉLIX! Trago aqui 
uma missiva que te 

é ESPECIALMENTE 
DIRIGIDa!

CORREIO? 
Uma missiva só 

para mim?

SÓ PARA TI! 
E VEM DIRE- 
TAMENTE DE 
CONDATE*!

* RENNeS.

De Condate?
E EM 

MÁRMORE 
ROSA GRAVADO 
POR UMA LINDA 

GAULESA QUE CO- 
NHECES muito 

BEM, SEU 
MAROTO!

Pelos DEUSES!!! FALBALA!!... 
A FALBALA ESCREVEU-ME!! ADEUS E 

BOA LEITURA, 
PINGA-AMOR!

PfFf !

EH, OBÉLIX! 
VAIS CAÇAR 

JAVALIS?

AAH!... 
NÃO! HOJE, 
NÃO!... EU...

...NÃO ME SINTO 
BEM, ASTÉRIX! ACHO 
QUE me VOU DEITAR!

E se 
fosses ter 

com o nosso 
druida?! ELE 
pode tratar-
-te, OBÉLIX!

TENS RAZÃO, 
ASTÉRIX! VOU JÁ 

A CORRER!

QUE 
ESQUISITO! 

É A PRIMEIRA 
VEZ QUE VEJO O 
OBÉLIX DOENTE!

PANORAMIX! 
PRECISO QUE ME 

FAÇAS UM GRANDE 
FAVOR!!!

DE FACTO,
NA VÉSPERA...

12

Uma aventura de 

No que diz respeito a caçar javalis, Obélix é um perito. Já quanto a ler, a história é outra… 
Por isso, quando ele recebe correspondência tem de encontrar uma solução para decifrar a mensagem!

Está na hora de ir 
colher javalis, 

Ideiafix!...

Au!

O Céu Cai-lhe em Cima da Cabeça, prancha 8
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AAH... BEM... 
QUERIA QUE ME 

ENSINASSES A LER, 
PANORAMIX!...

AH! ESTA AGORA! 
Com que então 
DECIDISTE-TE, 
hem, PIRATA?!

SE quando eras miúdo NÃO 
gostasses tanto de CAÇAR 

CRIAS DE JAVALI, já PODIAS TER 
APRENDIDO A LER Há MUITO

     TEMPO, OBÉLIX!

E É POR CAUSA de 
crianças COMO TU QUE 

AS GERAÇÕES VINDOURAS 
DIRÃO QUE OS GAULESES 

NÃO SABIAM LER NEM 
ESCREVER!!!

Aqui tens esta velha 
Cartilha da minha autoria

e COM A QUAL PODERÁS
APRENDER RAPIDAMENTE

O ALFABETO, OBÉLIX!

OLHA! 
É FÁCIL!  A de 

A S N O …
…E B DE 

B A M B I …

C DE CORUJA, D DE DÓLMEN, ETC. 
Tens aqui o alfabeto todo e a 
cada letra corresponde uma 
imagem. PERCEBESTE, OBÉLIX?

NÃO SABIA 
QUE ERA ASSIM 

TÃO FÁCIL.

CUIDADO COM A 
MINHA CARTILHA! É 
de estimação!

NÃO TE 
PREOCUPES e 
OBRIGADO, 
PANORAMIX!

JÁ viste, IDEIAFIX? GRAÇAS À 
CARTILHA DO PANORAMIX, VOU 

CONSEGUIR LER A MISSIVA 
DA FALBALA!!

ANOITECEU. NA ALDEIA 
GAULESA ADORMECIDA, SÓ 
UMA LUZ BRINCA COM A LUA.

Recomecemos: 
 c DE CORUJA, 
 a DE ASNO, 
 R DE RATO, 
 O DE... 

13

O Céu Cai-lhe em Cima da Cabeça, prancha 9
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E, AO AMANHECER... NÃO PARECES 
MELHOR, 
OBÉLIX?!

OOOH, ASTÉRIX! 
SE SOUBESSES COMO 

ESTOU INFELIZ...

O QUE É QUE 
SE PASSA, OBÉLIX? 
DESABAFA COMIGO. 

SOU TEU AMIGO!

TENHO 
UM PROBLEMA 

GRAVE QUE 
NÃO CONSIGO 

RESOLVER!

A FALBALA 
Mandou-ME ESTA 
PLACA GRAVADA! E 
PEDI AO PANORAMIX 

para me ENSINAr 
A LER...

JÁ ESTOU 
A PERCEBER!

ELE emprestou-me ESTA 
CARTILHA, E eu PASSEI toda 
a NOITE A TENTAR decifrar 

O QUE A FALBALA ME 
ESCREVEU... E NÃO 

PERCEBI NADA!!!

DECOREI TUDO O QUE ESTÁ ESCRITO NO 
MÁRMORE. PODES AVALIAR POR TI: “FAISÃO, ÉGUA, 
LEÃO, ÍBIS, ZEBRA, ASNO, NINHO, ÍBIS, VACA, ÉGUA, 

RATO, SAPO, ASNO, RATO, ÍBIS, OSGA, CORUJA, 
ASNO, RATO, OSGA, OSGA, Bambi, ÉGUA, LEÃO, 
ÍBIS, ISTO NÃO PERCEBI... FAISÃO, ASNO, LEÃO, 

Bambi, ASNO, LEÃO, ASNO.”

MMH... POSSO DAR  
UMA VISTA DE OLHOS?

ORA! SE 
QUISERES!

MAS É MUITO SIMPLES! 
ESTÁ AQUI GRAVADO: “FELIZ 
ANIVERSÁRIO, CARO OBÉLIX”, 

E ESTÁ ASSINADO 
“FALBALA”.

Ela também PODIA TER-ME 
MANDADO OS PARABÉNS… Afinal, 
nascemos ambos no MESMO DIA... 

MAS... ONDE VAIS, 
OBÉ...??

Vamos lá ver 
se a mezinha que 

o Panoramix deu ao 
Obélix fez efeito! 

ron !
Ron Ron

14

O Céu Cai-lhe em Cima da Cabeça, prancha 10

7



SOLUÇÕES NA PÁG. 27

Astérix e Obélix parecem estar a esconder alguma  
coisa de Matasétix… O chefe não viu as 7 diferenças  

que a segunda imagem tem em relação à primeira.  
Consegues tu descobri-las? 

Uma dupla de arrasar!
Jogo
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O TVRISTASATISFEITO
HIPS!

?

JÁ
VAIS?

VOU... AINDA TENHO UM 
LONGO CAMINHO A PERCORRER 

ATÉ À MINHA GUARNIÇÃO 
DE HISPALIS*. AVE!

* SEVILHA.

SE CÉSAR SABE QUE O REFÉM 
REGRESSOU À HISPÂNIA, VOU 

DIREITINHO PRÒ CIRCO! A MINHA 
ÚNICA HIPÓTESE É LEVÁ-LO DE 
NOVO PARA A GÁLIA SEM DIZER 

NADA A NINGUÉM!

  ACONSELHO ESTA 
CARROÇA. LEVA MUITO 
FENO. É COISA QUE 
NÃO ABUNDA PELO 
     CAMINHO.

HIPS!

ESTÁS  
COM SOLUÇOS  
POR CAUSA DO  
VINHO. SUSTÉM

A RESPIRA-
ÇÃO.

HIPS!... NÃO QUERO  
SUST... HIPS!... ER A  

RESPIRAÇÃO!

UMA 
CARROÇA! 
DEPRESSA!

POUCO DEPOIS...

AY! ESTE ANO OS 
NEGÓCIOS COM OS 

TURISTAS VÃO DE VENTO 
EM POPA!

A ESTRADA 
ESTÁ MESMO 

PÉSSIMA!

SIM, HOMBRE. MAS 
ESTÃO A ARRANJÁ-LA. 

EM BREVE ESTARÁ 
EXCELENTE.

OBRAS

PÉNOTRAVON
Y

BUZINON

34

O Pepe dá-te a conhecer o seu país:

a Hispânia

Astérix na Hispânia, prancha 30
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DEPOIS DE VÁRIAS 
HORAS DE VIAGEM...

   SÃO NÓMADAS 
MUITO SIMPÁTICOS
E MUITO ENGRAÇA-
DOS. ESTÃO SEM-
PRE A CANTAR E 
    A DANÇAR!

ENTÃO, VAMOS 
PARAR POR AQUI. 
VAMOS PEDIR-
-LHES GUARIDA 

PARA ESTA NOITE.

OLÁ, AMIGOS! 
INSTALEM-SE JUNTO À 
FOGUEIRA! VAMOS TER  

FESTA! VAMOS DIVERTIR -
-NOS!

AYAYAYAYAYYYY QUE DESGRAÇA 
TER NASCIDOOOO! AYYYYYY, MÃEZINHA,
PORQUE FIZEEESTE ISSOO COMIGOOOO? 

AYAYAYAYAYAYYYYYYYYY!

OLÉ!

OLÉ!

OLÉ! OLÉ!

OLÉ!
OLÉ!

OLÉ!

OLÉ!

A FESTA 
CONTINUA! 

AGORA VAMOS 
DANÇAR!

OLÉ! OLÉ! OLÉ, BONITÃO! OLÉ! 
SARACOTEIA-TE!

JÁ ESTOU 
SARACO-
TEANDO!

35

Astérix na Hispânia, prancha 31

 

a Hispânia
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O Obélix infiltrou-se discretamente na fila  
para beber a poção mágica.  

Resolve este enigma para perceberes o que lhe disse o Panoramix.

Vamos lá ver se é desta… 
Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 27

TU

TU
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HÁ HORAS QUE 
PALMILHAMOS 

LONDINIUM... E NEM 
SOMBRA DA 
CARROÇA!

É COMO 
PROCURAR NUM 
PALHEIRO UMA 

AGULHA!

oh! a 
estalagem 
de calmex!

bondade 
graciosa!!!

QUE ACONTECEU?!
OS ROMANOS CHEGA-
RAM, VASCULHARAM, 
PARTIRAM TUDO E 

SAÍRAM COM DOIS PRI-
 SIONEIROS: CALMEX E 
 UM GORDO QUE DOR-
 MIA COM CAPACETES
      EM CIMA DA

     BARRIGA.

O MEU 
QUERIDO OBÉLIX 
PRISIONEIRO DOS 

ROMANOS!

CORAGEM, ASTÉRIX! 
MANTENHA O SEU 
LÁBIO SUPERIOR 

RÍGIDO!

NA LONDINIUM 
TORRE... RECEIO 

BEM QUE ESTEJA-
MOS FEITOS!ONDE... ONDE 

ESTOU?

MAS, MESMO QUE NOS COZAM 
COM MOLHO DE HORTELÃ, 

não falaremos!
TUDO BEM, 
MAS NÃO 
GRITEM!

PARA ONDE 
OS TERÃO 
LEVADO?

PARA A LONDINIUM 
TORRE, PENSO EU. É A 
PRISÃO MAIS SEGURA 
DA CIDADE! SÓ TEM 

DUAS PORTAS E ESTÃO 
BEM GUARDADAS.

BEBAMOS O 
QUE NOS RESTA 

DA POÇÃO MÁGICA 
E VAMOS A ISSO!

A SINISTRA 
TORRE DE 
LONDINIUM!

E NUM 
CALABOUÇO, NO 
CIMO DA TORRE...

             havemos de os 
  encontrar! 

    obélix e 
   a poção 
    mágica, 

   por 
      tutatis!

29

Astérix entre os Bretões, prancha 25

O Jolitorax dá-te a conhecer o seu país:

a Bretanha
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a Bretanha

NÃO PODEMOS FICAR AQUI... 
O ASTÉRIX VAI FICAR 

PREOCUPADO!

QUE IRÁ ELE PENSAR? SE CALHAR 
VAI JULGAR QUE CORRO PERIGO... 
O ASTÉRIX PREOCUPA-SE MUITO 

COMIGO!
E DESTA VEZ TEM 

RAZÕES PARA ISSO, 
VELHO RAPAZ!

POIS ENTÃO VA-
MOS SOSSEGÁ-
-LO. ALÉM DO 
MAIS, PRECISO 
DE AR FRESCO 
E DE ÁGUA.

É VERDADE, TENHO A 
BOCA A SABER A PAPEL 
DE MÚSICA E SINTO-ME
   FRACO. VAMOS
      AREJAR.

POBRE 
RAPAZ. FICOU 

COMPLETAMENTE 
PÍLULAS! 

UHUH! SE TÊM AMOR A ESTA 
PORTA, ABRAM-NA! NÓS 

VAMOS SAIR!

ENTÃO, 
VEM?

ORA 
ESSA!

ai! 

POSSO 
AJUDÁ-LO?

ui! 
por 

júpiter!

mas 
quê?...

alt...

ESTA VISITA À TORRE 
DE LONDINIUM FOI 

INTERESSANTE.

ENTRETANTO, NA 
OUTRA PORTA DA 
TORRE...

ohoh

ohoh

ohoh

PORTA I

PORTA II

30

Astérix entre os Bretões, prancha 26
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Astérix entre os Bretões, prancha 27

 

a Bretanha

ai!

ui! 

basta!

por 
júpiter!

ui!
ui!!

obélix, 
onde estás?!

ASTÉRIX! 
ESTOU AQUI! 
VOU SUBIR!

OBÉLIX! 
EU DESÇO!

chega! 

TENHO VERGONHA 
DE TUDO O QUE SE 
PASSOU, ASTÉRIX.

E FINALMENTE
...

É O ASTÉRIX. ESTÁ LÁ EM 
CIMA! VAMOS TER COM ELE!

QUER 
VOLTAR À 
TORRE?!

?!

NÃO 
SE PASSOU 

NADA, OBÉLIX.

ESSA É 
BOA!

fugiram??

ou os encontram, 
ou mando afogar 
toda a guarnição 
em cerveja 
morna!!!

BRETÕES! GAULESES! 
BÊBADOS!... ESTOU FARTO! 

FARTO! FARTO! 
SOLUÇOS

E POUCO DEPOIS, 
NO PALÁCIO DO 
GOVERNADOR... 

ai!

ui!

PORTA II

o quê?

31
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Quando Obélix anda por perto, os javalis tratam de se
esconder o melhor que podem. Quantos consegues 

ver na imagem?

Durante as suas conquistas, Júlio César arrecadou imensos 
tesouros. Ajuda-o a separar estas moedas, contando as que são  

de ouro e as que são de prata.

Atenção, javalis!

Sestércios e mais sestércios 

=
=

=

Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 27
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As citaçoes latinas do Três Pernas

Esta expressão terá sido proferida por Júlio César  
no mês de janeiro do ano 49 a.C, em plena guerra contra  
o seu rival Pompeu e o Senado romano.

Na esperança de retomar o poder em Roma, Júlio César  
decide atravessar o Rubicão com as suas legiões. Este rio  
marcava a fronteira entre a Itália e a Gália (governada por  
César)… Atravessá-lo sem a permissão do Senado era um ato  
estritamente proibido, e até considerado um sacrilégio!

Antes da travessia do Rubicão, César terá então dito 
alea jacta est, isto é, “a sorte está lançada” ou “os dados 
estão lançados”… E aparentemente ainda bem que o fez, 
pois um ano mais tarde foi proclamado cônsul!

Alea jacta est
A SORTE ESTÁ LANÇADA

Astérix entre os Belgas, prancha 39

COMEÇAM OS PREPARA-
TIVOS PARA A GRANDE
E DECISIVA BATALHA...

 OS BELGAS TAMBÉM SE PREPARAM; 
 MENSAGEIROS RÁPIDOS SÃO
 ENVIADOS PARA AVISAR AS TRIBOS 
 VIZINHAS...

COMANDADAS POR JÚLIO CÉSAR E 
RIGOROSAMENTE ALINHADAS, AS 
LEGIÕES DIRIGEM-SE PARA A PLANÍCIE 
ONDE SE TRAVARÁ O COMBATE.

   LEGADO VOLFGANGAMADEUS! 
   QUANDO A BATALHA COMEÇAR, 
   TU E AS TUAS COORTES ATA-
    CARÃO O INIMIGO PELA
            RETAGUARDA!

   ÀS TUAS ORDENS,
   Ó CÉSAR! VOU 
    ANDANDO!

 VASODEMANJERICUS! CON- 
 FIO-TE OS LEGIONÁRIOS 
 DA MINHA GUARDA PESSOAL. 
 SÓ INTERVIRÃO EM ÚLTIMO 
 RECURSO. ABRIREMOS 
         O COMBATE COM 
             CATAPULTAS!

QUE OS DEUSES 
AJUDEM AS NOSSAS 

ARMAS!
ALEA JACTA

EST!
TU! QUANDO A 

BATALHA TERMINAR, 
VEM TER COMIGO!

 JÁ EXPERIMEN-
 TASTE FRITAR 
 BATATAS,
 NIkOTINITA?

    NÃ. OS MENÁPIOS BATE-
   RAM O PÉ E PREPARARAM 
   A ÚLTIMA REFEIÇÃO ANTES 
   DA BATALHA. ‘TÃ DIZENDO 
 QUE FICAM COM O ESTÔMA-
   GO MAIS ACONCHEGADO.

WATERZOOIE! WATERZOOIE!
PRATO DESOLADOR!

39
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ESTES DOIS HOMENS SÃO 
PERSEGUIDOS PELOS ROMANOS 

QUE VASCULHAM A CIDADE! 
TEMOS DE SALVÁ-LOS!

OH, CLARO... PODEM CONTAR 
COM A NOSSA SOLIDARIEDADE. 

LUTÁMOS MUITAS VEZES CONTRA 
OS ROMANOS E JÚLIO CÉSAR 

CONSIDERA-NOS ADVERSÁRIOS 
TEMÍVEIS... MAS ONDE 

ESCONDÊ-LOS?

ESTAVA A 
PENSAR NUM DOS 

TEUS COFRES 
DA CAVE...

TERIAM DE 
ABRIR UMA 

CONTA.

PARA NOS 
ESCONDERMOS 
NUM COFRE?

VENHAM COMIGO!

ESTE 
É O VOSSO 

COFRE.

VIREI BUSCÁ-LOS 
AMANHÃ DE MANHÃ. 
AVISÁ-LOS-EMOS.

OBRIGADO 
POR TUDO, 
SUICINHIX!

ESPEREM, 
DESGRAÇADOS! 

OS COFRES NÃO PODEM 
SER ABERTOS POR DEN-
TRO. SE QUI SEREM QUE 
SUICINHIX VENHA ABRIR-
-LHES A PORTA, TÊM 
DE LHE PASSAR UMA 

PROCURAÇÃO!

O QUE METEM NO COFRE 
NÃO ME DIZ RESPEITO. 
A DISCRIÇÃO É TOTAL; 

PARA MIM, NÃO PASSARÃO DE 
DOIS NÚMEROS ANÓNIMOS. 
VÃO QUERER UM COFRE 
PARA CADA UM, OU UMA 

CONTA CONJUNTA?

SE TIVER COFRES 
SUFICIENTEMENTE AMPLOS, 
GOSTARÍAMOS DE FICAR 

JUNTOS.

É MUITO 
POSSÍVEL. ASSINEM  

AQUI, AQUI E 
AQUI!
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BOA NOITE!

E TENHO 
FOME, ASTÉRIX. E É 

DESAGRADÁVEL TERMOS 
UM BURACO DENTRO DE 

UM COFRE!

É VERDADE, 
TAMBÉM TENHO 
FOME... ESQUE-

CERAM-SE DE NOS 
DAR DE COMER.

ZURIX!

HMMM?

É QUE... 
TEMOS FOME.

MAS COMO É QUE 
VOCÊS?... BEM. ESPEREM 
POR MIM NA CAVE. JÁ LHES 
LEVO QUALQUER COISINHA!

A LÂMPADA SERVIRÁ 
PARA TEREM LUZ E 
PARA DERRETER O 

QUEIJO.

                        que horror!
           um cofre sem

          porta!

MAS NÃO 
SEI SE É PER-
MITIDO ABRIR 
ESTE COFRE 

PELA PARTE DE 
DENTRO...

ORA ESSA, 
ASTÉRIX? 

O COFRE É 
NOSSO!

PODEM DORMIR 
DESCANSADOS!

TENHO DE 
VOLTAR DEPRESSA 
À ESTALAGEM OU 
VOU TER UM CUCU 

DE ATRASO.

QUANTO 
A MIM, IAUMM! 

...VOLTO PARA A 
CAMA.

ASTÉRIX, VIEMOS CÁ 
PARA SUBIR ÀS MONTANHAS 

E ENFIAM-NOS DEBAIXO 
DA TERRA!

TENS 
RAZÃO, 
OBÉLIX!
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NÃO PODEM 
FICAR NUM COFRE 
SEM PORTA... VÃO 

TER DE ABRIR 
OUTRA CONTA.

abram! em nome 
de césar!

  OS ROMANOS!!! 
ENTREM NESTE 

COFRE!

DE QUEM É 
ESTE COFRE? NÃO SEI NEM 

QUERO SABER! 
DESPACHEM-SE!

ACHO 
QUE CONSI-

GO ADIVINHAR A 
NACIONALIDADE 
DO CLIENTE!...

entrem! 
e depressa!!!

então? abres, 
por Júpiter!?

PRONTO, 
PRONTO, 
JÁ VOU!

CORTA 
O QUEIJO, 
OBÉLIX!

ASTÉRIX! VOU 
PERGUNTAR A ZURIX 
SE NÃO TEM QUEIJO 

SEM BURACOS.

NÃO, 
OBÉLIX! COME 

E CALA-TE!

VIEMOS PROCURAR 
MONTANHAS E ACABAMOS 

NUMA CAVE A COMER 
BURACOS!

CHIUUUU!

depressa!
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     PEÇO DESCULPA POR INCOMODÁ-LO A 
   ESTA HORA, MAS TEMOS ORDENS PARA 
VASCULHAR A CIDADE ATÉ ENCONTRARMOS
       DOIS FORA DA LEI.

MAS?...

e chama a isto co-
fres invioláveis?? 

eu tenho cá um 
cofre!

   ESTA NOITE ESTOU OCUPADO, 
MAS AMANHÃ, LOGO DE MANHÃ, 

VOLTO CÁ PARA FECHAR A MINHA 
CONTA! E VIGIE MUITO BEM ES-

TE COFRE! TENHO APEGO AO
     SEU CONTEÚDO! ESTÁS A OUVIR, 

OBÉLIX? ESTÁ 
ALGUÉM NA MÓ 

DE BAIXO!

 TENS A CERTE-
ZA DE QUE ESTA-
MOS NO PAÍS DAS 

MONTANHAS?

silêncio! quero 
silêncio! quero 

discrição nas minhas 
contas!!!

HUM... ISTO É... SÓ LÁ TENHO UMAS 
QUANTAS LEMBRANÇAS QUE TROUXE DO 
EGITO... QUESTÕES SENTIMENTAIS. NÃO 

LHE VOU DAR O MEU CURRICULUM 
VITAE, MAS... ORA ESTA!

e
  isto

ORA BEM... HMM... 
UNS LADRÕES ABRIRAM O 

COFRE E ROUBARAM TUDO 
O QUE ESTAVA LÁ 

DENTRO...

SÓ TENHO 
AQUI COFRES QUE, 
COMO SABE, SÃO 

INVIOLÁVEIS.

BEM SEI, BEM SEI, 
QUEM SOU EU PARA O 

CRITICAR? BEM, VAMOS 
EMBORA.

BUM!
BUM!
BUM!
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QUE 
ABORRECIDO! 
NÃO ACHAS?

MEIO CUCU MAIS 
TARDE...

BOM DIA, 
ZURIX. VENHO 
BUSCAR OS 
GAULESES.

TROUXE-LHES 
ALGO PARA SE 
DISFARÇAREM. 

ASSIM, PASSARÃO 
DESPERCEBIDOS.

CHAMAS 
A ISSO UM 
DISFARCE?

COM ESTAS ARMAS, PARECERÃO 
HELVÉCIOS QUE VÃO FAZER EXERCÍCIOS 

MILITARES. TEMOS DE NOS TREINAR 
ANUALMENTE, DURANTE UMA NONA E 

UMA CALENDA, COM AS ARMAS 
QUE NOS SÃO CONFIADAS.

ENFIM, SÓ, SEM 
AQUELES BÁRBAROS!.... 
AH! MAIS VALE BEBER 

SÓ DO QUE MAL 
ACOMPANHADO!

leva-os para bem 
longe! desonraram-
-me! obrigaram-me a

 mentir sobre a invio-
      labilidade do meu
       estabelecimento!

ESTES GAULESES 
PÕEM-ME A CABEÇA 

EM FONDUE!      CALMA, 
ZURIX. A MIM, 
OBRIGARAM-
-ME A SUJAR 

A MINHA 
ESTALAGEM.

POR ESSAS E POR 
OUTRAS É QUE SOMOS 

NEUTROS.

ISTO É 
DEMAIS!

QUERIDO! CUCU! 
ACORDA! ELE 
DISSE CUCU!

e tu? tu 
sabes o que 
eu lhe vou 

dizer?

 SE AO MENOS 
PUDÉSSEMOS DAR 
VÁRIAS VIRADELAS 

DE AVANÇO A ESTAS 
AMPULHETAS!

Basta!
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O Númerobis dá-te a conhecer o seu país: 

o Egito
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POUCO 
DEPOIS...

VAMOS, VAMOS, 
PREGUIÇOSOS! O SOL 

JÁ NASCEU! VAMOS 
VISITAR A ESFINGE 
E AS PIRÂMIDES!

HUMMMM!... SÓ MAIS 
UM BOCADINHO!... 

HUMMM...

E ENTÃO, QUE 
ACHAM? VALEU A PENA 

PROLONGAR UM POUCO 
MAIS A NOSSA ESCA-

LA, NÃO VALEU?

MARAVILHOSO, 
POR BELISAMA!

IDEIAFIX, 
DEIXA-A 
EM PAZ!

O NOBRE ESTRANGEIRO 
NÃO QUER, COMO RECOR-
DAÇÃO, O SEU RETRATO 

COM A ESFINGE?

PORQUE NÃO? 
VAI FICAR BEM NA 

MINHA CABANA.

NÓS VAMOS 
DAR UMA 
VOLTA.

MUITO 
BEM.

 PEÇO-LHE QUE 
SE PONHA DE 

PERFIL COM OS 
OMBROS PARA A 
FRENTE. E NÃO 
SE MEXA, POR 

FAVOR.

A VISTA, LÁ DE CI-
MA, DEVE SER UM 

ESPETÁCULO!

NÃO, OBÉLIX! 
DE CERTEZA QUE 

É PROIBIDO!

ESTA AGORA! 
O ASTÉRIX NÃO 

PERDE A MANIA DE 
DAR ORDENS!

Astérix e Cleópatra, prancha 17
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BRAVO, 
OBÉLIX! 
BRAVO!

ideiafix!!!

MAS... 

a esfinge?!

E AGORA JÁ SABEM A RAZÃO PELA QUAL 
A ESFINGE NÃO TEM NARIZ. O QUE É, ALIÁS, 
UMA PENA, POIS ESSE NARIZ, QUE NUNCA 
FOI ENCONTRADO, ERA UM BELO NARIZ. 
EMBORA NÃO FOSSE TÃO BELO COMO 
O DE CLEÓPATRA, QUE ERA, COMO JUL-
GAMOS JÁ LHES TER DITO, MUITO BONITO.

ANDA, 
PANORAMIX, 
DESPACHA-
-TE. EU JÁ 

TE EXPLICO.

EXPLICAR? 
MAS EXPLICAR 

O QUÊ?

MAS O MEU 
RETRATO AINDA 

NÃO ESTÁ 
ACABADO!

É UMA PENA. ESTA-
VA TÃO PARECIDO... 

SOBRETUDO A 
ESFINGE...

TALVEZ O 
POSSAMOS 

COLAR?!

ÉS UM 
DESASTRADO! 

FELIZMENTE, NINGUÉM 
VIU. A ÚNICA COISA A 
FAZER É ENTERRAR O 

NARIZ NA AREIA.

PRONTO!

POUCO 
DEPOIS...

NÃO PASSARÁ 
PELA CABEÇA 

DE NINGUÉM VIR 
PARA AQUI FAZER 

ESCAVAÇÕES.
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Os balões de fala das personagens misturaram-se.  
Consegues descobrir a que personagem pertence cada balão? 

Que confusão!

a b
c

d
e

1

5 6
7

8

2

3

4

f

g h

SOLUÇÕES NA PÁG. 27

Jogo
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Para pintar



aqui 
também!!!

 EH, SÃLUISBLUS! ELES 
 ‘TÃO A CHEGAR! ESSE 
  ÓLEO VEM OU NÃO 
        VEM?

‘TÁ A
AQUECER!

PRA QUE É ESSE 
  ÓLEO, HOME’? ORA BEM...

 ISSO É PARA 
 FAZER FRITOS?

   NÃ SÊ. ‘TAVA PERGUNTANDO AO 
 ROMANO O QUE É QUE ELE IA
   FRITAR, E ELE… BATATAS!

BATATAS... 
BATATAS... BA-
TATAS FRITAS... 
TENHO DE FALAR 

NISSO À 
NIkOTINITA.

    ESTES ROMANOS
    NÃ SÃ BONS DA 
   CACHOLEIRA. VOU 
 DAR UMA PALAVRINHA 
  AO CENTURIÃO POR 
    CAUSA DO CON-
          CURSO.

SOU BELGA.
E FIZERAM-NOS

EM PURÉ!
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Inventor: Bruxelix

Comentários: Eis uma poção que vai fazer as delícias 
dos amantes de batatas fritas! Criada por Bruxelix, esta 
poção torna quem a bebe invulnerável à dor. Como bom 
druida belga que é, o seu criador logo se apercebeu de qual 
seria a utilização mais adequada para esta poção: colocá-la 
ao serviço da confeção de batatas fritas, inventadas pelos 
nossos amigos belgas à margem de um encontro, certa 
vez, com um legionário romano!

Bruxelix, o brincalhão druida belga,  
é extremamente respeitado pelos seus pares.  

E não é caso para menos!

A POÇÃO PELA 
QUAL SE PODE PÔR 
AS MÃOS NO FOGO

Astérix e os Godos, prancha 8, vinheta 4

Astérix e os Belgas, prancha 21

Os segredos dos druidas
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Soluções dos jogos

Pág. 5 - Uma dupla de arrasar

Pág. 24 - Que confusão!

Pág. 15 - Sestércios e mais sestércios • Atenção, Javalis!

Pág. 11 - Vamos lá ver se é desta…

a8
b4
c5
d7

e3
f1
g6
h2

= 30

= 7

TU • [NARIZ - ARIZ = N] + [PÃO - P = ÃO] = NÃO • [OBELISCO - SCO + X] = OBÉLIX •  
TU • [CABANA - BANA + ISTE] = CAISTE • [GLÁDIO - G - DIO] = LÁ • [DENTE - E = DENT] + [RODA - DA = RO] = DENTRO • 

QU + [ÂNFORA - FORA = AN] + [DADO - DA = DO] = QUANDO • HERAS • PEQUENO

Tu não, Obélix. Tu caíste lá dentro quando eras pequeno.

As aventuras de Astérix, o Gaulês são uma criação de René Goscinny e Albert Uderzo

=7
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  A AVENTURA          CONTINUA!
Agora é a tua vez de entrar em ação! Envia-nos os teus desenhos  

de Astérix e dos seus amigos através do email 
irreductibles@asterix.com.  

Os melhores serão publicados no próximo número de 

   Irredut veis com          !

www.leyaonline.com 


